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DIOCESE DE VOTUPORANGA
CATEQUESE DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES
RETIRO DA CRISMA – 1ª VIVÊNCIA – SACRAMENTO DA CRISMA

VIVÊNCIA: CRISMA – SACRAMENTO DA RESPONSABILIDADE E DO VIGOR

AMBIENTE: sala organizada em círculo com um ambão ornamentado com flores e tecidos vermelhos. Círio Pascal para ser entronizado solenemente. No chão, aos pés do ambão, alguns recortes de jornal que apontem sinais da realidade. Na sala deverá haver também um ícone de Jesus e 7 velas grandes espalhadas no ambiente (cada uma com um dom escrito: SABEDORIA, CONSELHO, ENTENDIMENTO, TEMOR, CIÊNCIA, PIEDADE E FORTALEZA). É importante que o catequista tenha em mãos velas pequenas: uma para cada catequizando que será utilizada na celebração dos dons.

OBJETIVO DO ENCONTRO: conduzir os crismandos a vivenciar um encontro pré-crismal, destacando a teologia do sacramento, sua dimensão litúrgico-celebrativa por meio do rito da Crisma e o compromisso de transformação da realidade que o sacramento pressupõe, isto é, a dimensão pastoral da crisma .

TEXTO BÍBLICO: Lucas 4, 16-21
METODOLOGIA: 
1. Acolher os catequizandos na alegria do Espírito Santo, explicando o tema e a os objetivos do encontro, sem seguida, orientar que observem a sala com atenção antes de sentarem-se...
1. Entrada do Círio (aceso) com a música: Jesus, tu és a luz dos olhos meus. Jesus brilha esta luz, nos passos meus seguindo os teus.
2. Cantar um refrão meditativo por várias vezes para abertura a ação do Espírito Santo: Oh luz do Senhor, que vem sobre a terra, inunda meu ser, permanece em nós, durante o canto, o catequista pode traçar sobre a fronte do crismando o sinal da cruz. 

3. Canto de Abertura para interiorização e momento orante (cantar como Ofício divino)
Venham, ó nações, ao Senhor cantar!
Ao Deus do Universo venham festejar!
Seu amor por nós firme para sempre!
Sua fidelidade dura eternamente!
Cantemos irmãos com muita alegria,
A luz do Santo Espírito brilhou neste dia!

(durante o canto abaixo, acendem-se as sete velas do ambiente: utilizar uma vela pequena (palito) que deve ser acesa no Círio pascal para acender as 7 velas)

Foi o amor de Deus em nós derramado,
qual Mãe consoladora foi a nos doado.
Tua luz, Senhor, clara como o dia
é chama que incendeia e traz alegria.
Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito.
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito.

4. Após um momento de silêncio, convidar os crismandos a responder para si o que é ser crismado, qual o motivo de buscar este sacramento, qual o compromisso que ele exige. Em seguida, pedir aos crismandos que abram o coração para a iluminação da Palavra... o que é que Jesus nos ensina a partir da unção do Espírito Santo.

5. Canto para leitura do Texto Bíblico: Lucas 4, 16-21
 Aleluia, é o nosso canto, Jesus Cristo vai falar, e o Espírito, que é Santo, é quem vai nos explicar. Santo e Santificador, iluminai nossa mente e o fogo do nosso amor, enche o coração da gente, enche o coração da gente!

6. Diálogo com o texto bíblico 
1) O que acontece na narrativa? Vamos rever a história?
2) O que fazia Jesus em Nazaré?
3) Jesus leu o livro de Isaias. O que quer dizer o Espírito do Senhor está sobre mim? Como ele consagra?
4) Como o Espírito me impulsiona a agir? Ele me consagra para quê?
5) O que seria anunciar a Boa Nova aos pobres? Quais os pobres de hoje?
6) O que é proclamar a libertação aos presos? Quem são os presos?
7) O que é recuperar a visão aos cegos e dar liberdade aos oprimidos?
8) O que seria proclamar o ano da graça do Senhor?

7. APROFUNDAMENTO: a partir dos diversos elementos do Evangelho, o catequista passa agora a explicar o sentido do sacramento da crisma a partir da configuração a Jesus. É importante seguir um caminho pedagógico para orientar os crismandos quanto ao significado do sacramento. 
1. Fazer ligação do Evangelho com o que quer dizer o sacramento (compromisso e força), destacando o fato lido: O Espírito do Senhor está sobre mim e me ungiu para....
2. Explicar de forma breve o que é o sacramento (apoiar-se no texto de apoio)
3. Utilizar o RITO DO SACRAMENTO para enfatizar elementos DA CRISMA como a CONFIGURAÇÃO A JESUS (“confirmá-los pela riqueza dos seus dons e configurá-los pela sua unção ao Cristo”), IMPOSIÇÃO DAS MÃOS (delicadeza de Deus) e A UNÇÃO COM O ÓLEO DO CRISMA (o que é unção, qual a função do óleo do crisma; dar as devidas explicações do que significam)
4. Ainda apoiando-se no rito (“daí-lhes Senhor, o Espírito de Sabedoria e inteligência, o Espírito de conselho e de fortaleza, o Espírito de ciência e de piedade e enchei-os do Espírito do vosso temor”), trabalhar os dons e carismas em sua totalidade, esclarecendo o sentido de cada um deles, dando sentido às palavras presentes no rito.

TEXTO DO RITO DA CRISMA

IMPOSIÇÃO DAS MÃOS
BISPO: Caros irmãos e irmãs, roguemos a Deus Pai Todo-Poderoso, que derrame o Espírito Santo sobre estes teus filhos e filhas adotivas, já renascidos no Batismo para a vida eterna, a fim de confirmá-los pela riqueza dos seus dons e configurá-los pela sua unção ao Cristo, Filho de Deus. (Todos rezam em silêncio)

BISPO: Deus Todo-Poderoso, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, pela água e pelo Espírito, fizestes renascer estes vossos servos e servas, libertando-os do pecado, enviai-lhes o Espírito Santo Paráclito; daí-lhes Senhor, o Espírito de Sabedoria e inteligência, o Espírito de conselho e de fortaleza, o Espírito de ciência e de piedade e enchei-os do Espírito do vosso temor. Por Cristo nosso Senhor...

UNÇÃO DO CRISMA
BISPO: (NOME), RECEBE, POR ESTE SINAL, O ESPÍRITO SANTO, DOM DE DEUS!
CRISMANDO: Amém!
BISPO: A PAZ ESTEJA CONTIGO!
CRISMANDO: Contigo Também!

8. Concluir este momento com uma oração meditativa e preces a partir dos dons e carismas:
CATEQUISTA: Bendiga, meu coração, cante louvores a ti, Espírito Santo de Deus, hóspede divino em minh’alma, sopro divino que respira dentro de mim. Exulte de alegria, meu coração, glorificai o Espírito Santo de Deus, aragem suave, fonte de paz que sopra dentro de mim. Alegrai-vos, meu coração, salmodiai salmos festivos ao Espírito Santo de Deus, alegria divina que toma conta de mim, 
alívio nos sofrimentos, consolo que na tristeza fortalece, festa que festeja a vida, serenidade que ilumina meus olhos, 
quietude que aquieta todo o meu ser. A ti, Espírito Santo de Deus, louvores e glórias para sempre. 
Cantar em seguida: Espírito de Deus toma conta de mim, toma conta de mim. Espírito de Deus. Espírito de Deus, toma conta de mim! Espírito de Deus toma conta de nós, toma conta de nós. Espírito de Deus. Espírito de Deus, toma conta de nós!

Pedir para que cada crismando dirija-se ao dom que mais necessita exercitar hoje, pedindo para que este dom ilumine sua vida e a realidade que o rodeia. Ao acender a vela, todos cantam: Vem Espírito Santo vem, vem iluminar!

9. GESTO CONCRETO: Deixar claro o que a unção no Espírito Santo causou em Jesus, para que cada um, configurado a Jesus, conforme o próprio rito da Crisma, também seja sinal de boa notícia, libertação, anúncio do Reino (deixar claro que este é o significado do sacramento e o compromisso que se deve assumir)

10. MOMENTO DA ORAÇÃO FINAL
CATEQUISTA: Deus, o Pai das luzes, que iluminou os corações dos discípulos, derramando sobre eles o Espírito Santo, nos conceda a alegria de sua bênção e a plenitude dos dons do mesmo Espírito de amor. 
T - Amém.

CATEQUISTA: Aquele fogo, descido de modo admirável sobre os discípulos, purifique os nossos corações de todo mal e nos oriente sempre em sua luz.
T - Amém.

CATEQUISTA: Aquele que na proclamação de uma só fé reuniu todas as línguas nos faça perseverar na mesma fé, passando da esperança à realidade. 
T - Amem.

CATEQUISTA: E a bênção de Deus Pai e Filho e Espírito Santo desça sobre nós e permaneça para sempre.
T – Amém!


MATERIAL DE APOIO PARA O CATEQUISTA:

A CRISMA COMO INICIAÇÃO (texto do Anselm Grumm)
A confirmação é um dos sacramentos da iniciação. Em todas as culturas, existem ritos de iniciação. A maioria dos povos os instituiu para os jovens que estão no início da idade adulta. Como podemos lidar com a confirmação e a preparação a esse sacramento nos dias de hoje, sob a forma de uma iniciação à vida adulta? Os sociólogos falam hoje de uma "sociedade de vivências" (G. Schulze). "Viva sua vida!" é a máxima de muitos jovens. A confirmação deveria ser vista pela Igreja como uma possibilidade de introduzir os jovens na arte da vida, na arte de viver intensamente, verdadeiramente, em vez de usar novos "estimulantes" para ainda se sentirem vivos. Mas esse direcionamento à vida deveria passar por "vivências" mais profundas, e não por conversas muito cuidadosas sobre a vida.
Outro desafio para o jovem seria ter clareza sobre sua própria identidade: quem sou eu? Sou apenas o filho ou a filha desses pais? Qual é a minha verdadeira identidade? Qual é a única imagem de Deus que quero realizar em mim? O que eu sinto? O que eu penso quando não me oriento pelos outros? Qual é o sonho da minha vida? O que quero expressar com a minha vida? O que quero incentivar neste mundo?
A palavra alemã firmung (confirmação) vem de firmare, que significa "firmar, fortalecer, tornar útil, colocar de pé, dar condições de ficar em pé". A confirmação pretende fortalecer o jovem em sua cristandade e dar-lhe condições de ficar em pé por meio do Espírito Santo, para que ele então aprenda a ficar em pé sozinho neste mundo, encontre seus princípios e, num mundo materialista, consiga viver a partir da força do Espírito Santo. No batismo renascemos pela imersão na água do Espírito Santo. Na confirmação somos fortalecidos em nossa nova existência, para não nos deixarmos levar pelo Espírito deste mundo, mas pelo espírito de Deus. Participamos da força do Espírito, para não deixarmos que o mundo tenha poder sobre nós, para podermos administrá-lo de acordo com a vontade de Deus.

ASSUMIR RESPONSABILIDADES
A confirmação pode ser entendida como o sacramento da transformação do jovem em adulto. O jovem não deve mais considerar-se apenas como filho dos seus pais. Por meio do renascimento a partir do Espírito Santo, ele deve encontrar sua própria identidade e assumir a responsabilidade por si mesmo e por sua vida. Hoje é moderno negar a responsabilidade pela própria vida. Os jovens atribuem aos pais a culpa por sua baixa autoconfiança, pelo pouco talento e pela incapacidade de tocar a própria vida. Um filósofo francês chamado Pascal Bruckner descreveu essas duas posturas muito freqüentes em nossa época: a infantilização e a vitimização. Muitos permanecem presos na postura da criança, que só fica esperando coisas dos outros, da mãe, da sociedade, da Igreja. São totalmente infantis, querem sempre ser alvo de cuidados. Como uma criança, não assumem nenhuma responsabilidade pelos outros, preocupando-se apenas consigo mesmos. Essa postura casa-se com a vitimização. Victima é a palavra que designa o sacrifício. A pessoa se sente no papel de sacrificada. São sempre os outros os culpados por sua miséria. Os pais são culpados por sua depressão e por sua incapacidade de dirigir a própria vida. Os professores são culpados por sua incapacidade de desenvolver as próprias habilidades. A Igreja é culpada por ela não se sentir animada com a fé. A sociedade é culpada por ela não conseguir o emprego dos seus sonhos. Quando alguém fica preso, desse modo, à postura da vitimização, recusando-se a assumir a responsabilidade pela própria vida, acaba, por conseqüência, não tendo como assumir a responsabilidade pelos outros, na Igreja ou na sociedade.
Para que eu me torne adulto, preciso me responsabilizar por minha vida. Preciso primeiro aceitar o que sou hoje e depois assumir a responsabilidade pela minha vida. Senão, permanecerei eternamente sentado no banco de reservas dos queixosos, apontando os erros dos outros. Ou, então, no papel do espectador, daquele que só assiste a vida passar, sem participar dela. Por isso, seria muito importante, na preparação à confirmação, treinar a responsabilidade dos jovens nos mais diversos campos.
A primeira responsabilidade a ser assumida é por mim mesmo. Eu sou responsável por meu desenvolvimento pessoal, minha aparência, meu estado de espírito interior. Por isso, de acordo com o que me vai interiormente, sou responsável pela decisão de ser infeliz ou de viver a vida em plenitude. 
No grupo de confirmação, os jovens também podem treinar as responsabilidades. Cada um pode se responsabilizar por um setor. Além disso, os jovens deveriam aprender a assumir responsabilidades uns pelos outros. Quem são os mais fracos, aqueles que precisam de ajuda? Existem marginalizados, que são alvo de provocações dos colegas? Existem estrangeiros que não foram integrados? 
O renascimento a partir do Espírito Santo implica novas aptidões morais e espirituais. No evangelho de Lucas, menciona-se constantemente o fato de que Jesus trilha seu caminho na força (dynamis) do Espírito Santo, cumprindo sua missão. Lucas considera o batismo um dom de Jesus do Espírito Santo. Pleno do Espírito Santo, Jesus vai ao deserto, onde é tentado pelo demônio. Lá ele vivencia sua iniciação no ministério de Messias. Depois da tentação, o que se diz é: "Jesus voltou para a Galileia, pleno da força do Espírito" (Lc 4,14). Na sinagoga de Nazaré, ele lê o trecho do profeta Isaías: "O espírito do Senhor repousa em mim; pois o Senhor me ungiu. Ele me enviou para que eu traga uma boa-nova para os pobres; para que eu anuncie a libertação aos prisioneiros e a luz aos cegos; para que eu coloque em liberdade os oprimidos e proclame um ano de graças ao Senhor" (Lc 4,18s).
No sacramento da confirmação, o jovem recebe o Espírito Santo para que realize sua missão no mundo e na Igreja. O Espírito capacita o crismando a adotar um novo comportamento e a desenvolver novas aptidões. A preparação à confirmação também inclui o desafio para que os jovens desenvolvam idéias independentes, saibam o que adotar para suas vidas e como tomá-las nas próprias mãos. Os jovens devem descobrir o próprio carisma. O que eu posso fazer? Do que eu gosto? Para que eu me sinto chamado? Qual é minha missão? A confirmação pretende afastar o olhar dos jovens da satisfação das próprias necessidades, para que não fiquem perguntando: "O que isso me traz?" Na verdade, deveriam perguntar: "Com o que eu posso contribuir? Para o que fui enviado? Qual é a missão que me aguarda?" Essa mudança na direção do ponto de vista faz bem aos jovens. Liberta-os do constante "girar em volta de si mesmo" e os desafia a desenvolver suas forças e a se envolverem em uma missão que os fascine.
Da confirmação, como fortalecimento da vida cristã, faz parte também a introdução numa ascese sadia. Isso começa com uma divisão racional do dia, pelos jovens; com a administração da sua vida. Os jovens devem também refletir, perguntar-se se até aquele momento eles apenas seguiram velhos padrões de comportamento, transmitidos pelos pais. No que eles apenas copiam OS país OU seus ídolos, e no que eles pensam e agem de forma independente? Qual é a marca pessoal que querem deixar gravada neste mundo? O que é correto para eles?
Ascese é a introdução na liberdade interior. No que sou dependente do consumo, da opinião dos outros, da confirmação dos outros? No que posso dizer "não"? Posso renunciar a algumas necessidades ou devo satisfazê-las imediatamente? Aquele que não sabe renunciar, nunca conseguirá desenvolver um ego forte.
O espírito nos dá novas aptidões, para que as utilizemos em prol do bem-estar da humanidade. Jesus entende sua unção pelo Espírito do Senhor como tarefa e missão para o mundo. Cada um tem uma missão. Cada pessoa pode fazer alguma coisa neste mundo, algo que só pode ser realizado por ela. Posso reconhecer minha missão quando encaro minhas forças e fraquezas. O que sei fazer bem? O que tenho vontade de criar, modificar, incentivar? Em vez de reclamar que tudo está muito difícil no mundo, posso dar aos jovens a sensação de que não só podem tomar sua vida nas próprias mãos, mas também podem enfrentar os problemas do seu meio. Podem contribuir para que o mundo a sua volta se torne mais humano e confortável. 
O mundo está nas mãos das grandes corporações ou de alguns poucos grupos influentes". É importante saber que posso ter certeza de que por mim algo foi acrescentado a este mundo, algo único, e que um vestígio meu poderá ser gravado no cosmo e na terra, um vestígio que modificará permanentemente a aparência deste mundo. Naturalmente, será um vestígio pequeno. Mas, quando começo a pensar e a agir diferente, isso tem conseqüências. Tão logo expresso um pensamento, ele provoca ondas que se espalham. Não nasci simplesmente neste mundo; também fui predestinado a ele. Tenho uma tarefa, uma missão. Aguçar a consciência da missão de cada um seria a grande tarefa da preparação à confirmação.

A ESTRUTURA DA CONFIRMAÇÃO E O SIGNIFICADO DOS RITOS
A invocação do Espírito
Depois da profissão de fé, o ministrante da confirmação (bispo) estende suas mãos sobre todos e invoca o Espírito Santo, para que desça sobre os crismandos. Estender as mãos é um antigo gesto de reverência. Significa que o Espírito de Deus descerá, protegerá e transformará as pessoas. O bispo invoca o Espírito Santo sobre os jovens para que renasçam, para que se transformem como as oferendas da eucaristia, para que se tornem plenos do Espírito, do amor e da força de Cristo. Com a imposição das mãos, eles devem se tornar o pão dos céus, o pão para os outros, o pão que os nutre verdadeiramente em seu caminho e o vinho que alegra os corações das pessoas.
Para os crismandos, o rito da imposição as mãos também significa que eles têm uma missão neste mundo, que devem administrá-la na força do Espírito Santo e prestar nela o testemunho de Cristo. O gesto de estender as mãos significa também que o próprio Deus coloca sua mão protetora sobre o jovem e o acompanha em seu caminho. Mas também expressa posse: "Você me pertence", diz Deus por meio desse gesto. Se pertenço a Deus, posso dizer que sou livre, que não pertenço a nenhum ser humano, que nenhum ser humano tem poder sobre mim, que nenhum rei nem imperador pode decidir sobre a minha vida, mas apenas Deus. Isso confere ao jovem uma sensação de dignidade. 

A imposição das mãos
O bispo impõe as mãos sobre a cabeça dos crismandos e reza em silêncio por eles. Todas as coisas grandiosas ocorrem no silêncio. Assim, em silêncio, o Espírito Santo é invocado para que desça sobre cada um dos jovens e realize o que é adequado a cada um. Ele atua de forma diferente em cada um deles. A oração silenciosa para a invocação do Espírito Santo não condiciona os jovens a um comportamento determinado. Cada um recebe o dom de que precisa. Cada um recebe a força necessária para administrar sua vida e, de forma pessoal, prestar testemunho da vida neste mundo e de Cristo, o "Príncipe da vida" (At 3,15). A imposição silenciosa das mãos é um rito que impressiona a todos os que a ele se submetem. O crismando pode imaginar que o Espírito Santo se dirige a ele, pessoalmente, que o aceita tal como ele é, com suas forças e fraquezas, com suas características e singularidades. O Espírito Santo flui pelas mãos do bispo e penetra no corpo do crismando, impregnando-o com sua força, preenchendo-o com seu amor. Ele ilumina os quartos escuros da casa da sua vida, cura suas feridas, transforma tudo o que há ali.

A unção com o crisma
Depois da imposição das mãos e da oração silenciosa, o bispo unge o jovem com o óleo do crisma, dizendo: "...., recebe por este sinal o Espírito Santo, Dom de Deus". No rito da confirmação, a unção com o crisma é realizada com a palavra "marcar". E um termo bíblico. Na Carta aos Efésios, está escrito: "Através deles vocês receberam a marca (o selo) do prometido Espírito Santo, quando aceitaram a fé. O espírito é a primeira parte do legado de redenção que devemos receber, pela qual nos tornamos propriedade de Deus, louvor da sua glória" (Ef l,13s).
Na Antiguidade, entre os gregos e romanos, as pessoas usavam uma marca na pele feita com fogo, para mostrar que haviam se tornado propriedade de Deus e estavam sob sua proteção. Os judeus também conheciam esse tipo de marca como um sinal de proteção. Num antigo texto judaico, fala-se que os que levam consigo a marca da circuncisão não têm medo dos maus espíritos e são fortes como um homem cuja espada está embainhada em sua cintura. Os primeiros cristãos conheciam a marca da cruz. Alguns a tatuavam na testa, para mostrar que pertenciam a Deus e que nenhum ser humano teria poder sobre eles. Assim, a marca do Espírito Santo na confirmação é um sinal de que o crismando pertence a Deus, e que Deus o fortalece por meio da marca do Espírito Santo, para que ele consiga vencer o combate da vida. 
O crisma com que o crismando é ungido é feito de óleo de oliva com bálsamo. O bom samaritano despejou óleo e vinho nas feridas do homem que caíra vítima de ladrões. Na Antiguidade, o atleta ungia seus membros com óleo de oliva. Assim seu corpo ficava mais lubrificado, apto a um melhor desempenho. Todos esses significados também se aplicam à confirmação. Nela, a vida por meio do Espírito Santo adquire um novo sabor, as feridas da história de vida de cada um são curadas, o jovem é ungido para o combate de sua vida, para ir à luta com novas forças e novo impulso, para vencer.
O óleo é misturado ao bálsamo, que é composto da seiva aromática de diversas plantas. Na Antiguidade, o bálsamo transformava o óleo numa substância cosmética. Só por meio dele é que o óleo se transforma em "crisma", uma palavra que nos lembra Cristo. O crisma deve transmitir o aroma do amor de Cristo, cobrir o jovem com o perfume de Cristo, dar-lhe algo de sua irradiação amorosa. O efeito dos ritos só se desenvolve plenamente quando eles são explicados. É importante conversar com os jovens sobre esses ritos centrais da confirmação e explicá-los por meio de um momento celebrativo, um encontro pré crismal em que se tenha presente a simbologia e o texto ritual, de modo que eles se sintam estimulados e os vivenciem intensamente.

O padrinho
Na imposição das mãos e na unção realizadas pelo bispo, o crismando não está só. O padrinho está atrás dele e lhe põe a mão direita sobre o ombro e participa essencialmente do ritual. Para os jovens, é bom saber que a seu lado há um adulto que os ampara. No padrinho, o Espírito Santo torna-se visível, como um amparo real. O padrinho firma a vontade do crismando, para que ele consiga amparar a si mesmo e para que tenha coragem de enfrentar a vida. Uma das tarefas do padrinho é colocar a mão direita sobre o ombro do crismando. O ombro é um centro de energia. É a partir dele que o guerreiro atira sua lança. Mostrar o ombro a alguém quer dizer: estou impondo limites. Quando coloca a mão no ombro do crismando, o padrinho quer dizer: "É bom que você esteja aqui. Você tem força. Você administra sua vida. Permaneça consigo mesmo. Trilhe seu caminho". Ao mesmo tempo, com esse gesto, ele mostra que a força muitas vezes insuficiente do crismando é permeada pela força do Espírito Santo, que sustenta o jovem para que ele possa dar os passos seguintes, aprumado e confiante.

A saudação da paz
Depois da unção com o crisma, o bispo saúda o crismando desejando-lhe a paz. Ele é saudado e abraçado, aceito como membro pleno da Igreja. Geralmente, a saudação ocorre sob a forma de um abraço. Com isso, o bispo comunica ao jovem ou à jovem que ele/ela já é adulto/a, que possui força e que ele confia nele/nela. Às vezes, a saudação da paz deve expressar que o outro é totalmente aceito, bem-vindo na comunidade da Igreja, levado a sério em sua individualidade, respeitado como homem ou mulher.

VIVER A PARTIR DA FORÇA DO ESPÍRITO
Na história dos apóstolos, Lucas nos mostra como podemos viver a partir da força do Espírito. É preciso lembrar um pequeno trecho da Bíblia para mostrar como a vida poderia se apresentar para nós, concretamente, a partir da força do Espírito Santo, da dynamis. Na história dos apóstolos, os discípulos rezam: "Dê aos seus servos a força de anunciar sua palavra, com toda franqueza. Estenda sua mão, para que as curas, os sinais e os milagres aconteçam mediante o nome do seu servo santo, Jesus. Depois de terem rezado, o local em que estavam reunidos tremeu e todos ficaram repletos do Espírito Santo e anunciaram com firmeza a palavra de Deus" (At 4,29-31). Para os discípulos, a força do Espírito mostra-se no fato de eles anunciarem, com toda franqueza, a palavra de Deus. 
Para Lucas, a força do Espírito mostra-se em curas, sinais e milagres. A força do Espírito está em nós. Viver a partir da força do Espírito significa que nos tornamos permeáveis ao Espírito Santo. Quando converso com alguém que busca um conselho, não preciso me forçar a dar conselhos especialmente inteligentes ou solucionar os problemas dos outros com a minha inteligência. Ouço o que o outro tem a dizer e confio no Espírito que me inspira, que me diz como devo reagir e o que devo dizer. Isso me alivia da pressão para desempenhar bem meu trabalho. E contribui para que eu volte sempre a presenciar milagres de cura. Então o outro vai embora com confiança e esperança renovadas. 
Para os discípulos, a força do Espírito tornou-se perceptível quando o lugar em que estavam reunidos começou a tremer (At 4,31). A palavra grega saleno, usada nesse trecho, não quer dizer apenas tremer, estremecer, sacudir, mas também entrar em vibração ou colocar em vibração. A força do Espírito Santo também pode nos colocar em vibração. Quando o Espírito nos coloca em vibração, os velhos padrões estruturais da nossa alma também se movimentam. Então, as estruturas enrijecidas se rompem e surge uma nova vida. Somos sacudidos e despertados. Descobrimos que só nos organizamos na superfície da nossa vida. A vibração produzida em nós pelo Espírito Santo nos coloca em contato com nossas profundezas. 

Viver a partir dos dons do Espírito Santo
Na Carta aos Coríntios, Paulo fala dos muitos dons do Espírito Santo. Cada pessoa tem um dom diferente. Mas aquele que nos dá de presente esses dons é sempre o mesmo Espírito. "Uma pessoa recebe do Espírito o dom de transmitir sabedoria, outra recebe do mesmo Espírito o dom de transmitir conhecimento, uma terceira recebe o dom da fé, e outra ainda — sempre do mesmo Espírito — o dom de curar doenças. Uma recebe o dom de fazer milagres, outra o dom da fala profética, e uma terceira a capacidade de distinguir os espíritos; outra ainda o de falar em diversas línguas, e, finalmente, outra recebe o dom de traduzi-las" (ICor 12,8-10). Complementando Paulo, em Isaías 11,2s são citados sete dons do Espírito Santo: o dom da sabedoria, da inteligência, do aconselhamento, do conhecimento, da fortaleza, do temor de Deus e da piedade. Sete é o número da transformação, que transforma o que é terreno em divino. Esses sete dons descrevem o ser humano que vive a partir de Deus. É uma pessoa que vê através das coisas, que enxerga a realidade assim como ela é, que entende as relações internas da sua própria vida com o cosmo, e também tem a capacidade de entender as outras pessoas e aconselhá-las a trilhar um caminho adequado a cada uma. E uma pessoa com muita sabedoria, que aprendeu, degustou e saboreou o mistério de ser. 

Seguir o Espírito
Para Paulo, viver a partir do Espírito, orientar-se por suas exigências, quer dizer: "Quando vivemos a partir do Espírito também desejamos segui-lo. Não queremos nos vangloriar, brigar entre nós ou guardar rancor" (Gl 5,25s). Portanto, viver a partir do Espírito também tem conseqüências para o nosso comportamento. Adotar novas formas de comportamento é um desafio. Paulo fala dos frutos do Espírito Santo. Por um lado, eles são presentes do Espírito para nós, mas por outro também são desafios, para que adotemos essas posturas por meio da força do Espírito: "O fruto do Espírito é amor, paz, paciência, benevolência, bondade, fidelidade, doçura e autodomínio" (Gl 5,22s). Esses frutos são um importante critério para que eu saiba se estou vivendo a partir do Espírito de Deus. 
A confirmação é a iniciação no mundo adulto. A lembrança da crisma tem como objetivo evitar que eu volte às posturas infantis anteriores e responsabilize os outros por meus problemas. Ela me desafia a viver por mim mesmo e deixar de me sentir vítima da minha educação ou das condições sociais.
Existem diversos rituais que sempre nos lembram da realidade da nossa confirmação. Provavelmente, a maioria das pessoas nem sabe mais em que dia foi confirmada. Por isso, também não conseguem celebrar o dia do aniversário da sua confirmação. Nesse dia, aquele que ainda se lembra poderia acender uma vela, para reavivar nele o fogo do Espírito. Para todos nós, a festa de Pentecostes é sempre um estímulo para lembrarmos que fomos confirmados e queremos viver a partir da realidade do Espírito.
Viver a partir da confirmação significa levar a sério a realidade do Espírito Santo.O Espírito Santo é fogo, é centelha que me aquece. O fogo em mim não se extinguiu; em meu interior há uma centelha que sempre acende em mim a chama do amor. Para o famoso escritor espiritualista Henry Ouwen, viver espiritualmente significa proteger o fogo interior, preservar o Espírito Santo como a centelha dentro de nós. Para me ajudar nisso, uso o seguinte gesto: cruzo as mãos sobre o peito e imagino que o fogo do espírito está aceso em mim e me permeia com o amor divino.
Principalmente no evangelho de João, o Espírito Santo é fonte que jorra em nós. Quando me sento junto a um regato ou um rio e simplesmente olho para a água, percebo que em mim há uma fonte que nunca seca. O Espírito Santo me renova sempre e me dá a vida. Ele purifica em mim o que está turvo e torna meu interior novamente claro e puro. Ele é em mim a água corrente que leva tudo o que encontra no caminho, que dissolve os bloqueios, faz fluir novamente o que está enrijecido. A água corrente relativiza todas as coisas às quais me apego. Mas, principalmente, percebo que dentro de mim jorra uma fonte inesgotável porque é divina. 
Viver a partir da confirmação significa para mim levar a sério a realidade do Espírito Santo. Quando, em tudo o que faço, sempre estou consciente de que o Espírito Santo está em mim, na minha respiração, no meu pensamento, na minha fala, na minha ação, sinto-me livre da pressão de ter de fazer tudo sozinho. A fé no Espírito Santo, que me foi reafirmada na confirmação irrevogavelmente, e com a qual fui ungido e marcado, transmite-me a confiança e a certeza de que minha vida terá êxito. Essa vida não corresponderá exatamente às expectativas do meu ambiente ).nem aos padrões deste mundo. Mas terá êxito. Pois o Espírito de Deus é "parte do legado que devemos receber" (Ef 1,14), é a promessa de que, como propriedade de Deus, não deixarei mais sua mão protetora e boa, enquanto cantar para sempre em louvor da sua glória (cf. Ef 1,14).

PARA CONCLUIR:
A Crisma, conforme At 8,14-17, aperfeiçoa a graça batismal, sendo o sacramento de vigor no Espírito Santo para que nos enraizemos mais profundamente na filiação divina, apegando-nos mais a Cristo e à sua Igreja, ajudando-nos a testemunhar a fé cristã pela palavra e pelas obras. Da mesma forma que Batismo, a crisma só pode ser administrada uma única vez já que imprime na alma do cristão um sinal espiritual ou caráter indelével. Para que um candidato receba a confirmação, deve ter atingido a idade da razão, professar a fé, estar em estado de graça, ter intenção de receber esse sacramento e estar devidamente preparado para ser testemunha e discípulo de Cristo, na comunidade e na vida social. O rito essencial consiste na unção com o óleo da crisma sobre os órgãos dos sentidos, com a imposição das mãos do bispo e as palavras "Recebe o selo do dom do Espírito Santo". 
A crisma está intimamente ligada ao batismo através da imposição das mãos e da plenitude do Espírito. Esse sacramento fortifica a vida interior pelos sete dons infusos do Espírito Santo. A unção supõe missão e o crismado é enviado a testemunhar Jesus Cristo.
A recepção deste sacramento é necessária à consumação da graça batismal, segundo ensina a Igreja. Por ele o fiel é vinculado mais perfeitamente à Igreja, enriquecido de força especial do Espírito Santo, e mais estritamente obrigado à fé.
No Antigo Testamento, os profetas anunciaram que o Espírito do Senhor repousaria sobre o Messias esperado “em vista da sua missão salvifica.” Essa plenitude do Espírito é comunicada a todo o povo messiânico. Jesus prometeu esta efusão do Espírito Santo realizada plenamente primeiramente no dia da Páscoa e em seguida no dia de Pentecostes. Pedro declara que esta efusão do Espírito é o sinal dos tempos messiânicos. Os que estão creram na pregação apostólica e que se fizeram batizar, também receberam o dom do Espírito Santo.
 “Desde então, os apóstolos, para cumprir a vontade de Cristo, comunicaram aos neófitos, pela imposição das mãos o dom do Espírito que leve a graça do batismo à sua consumação (At 8,15-17). É por isso que na Epístola aos Hebreus ocupa um lugar entre os elementos da primeira instrução cristã, a doutrina sobre o batismo e também sobre a imposição de mãos (Cf Hb 6,2). A imposição das mãos é com razão reconhecida pela tradição católica como a origem do sacramento da confirmação que perpetua, de certo modo, na Igreja a graça de Pentecostes.”

*** Texto original de Anselm Grun e adaptação de Roberto da Silva Bocalete



** Vivência elaborada por Roberto da Silva Bocalete, especialista em Pedagogia Catequética (PUC-GOIAS).
























DIOCESE DE VOTUPORANGA - CATEQUESE DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES
RETIRO DA CRISMA – 1ª VIVÊNCIA – SACRAMENTO DA CRISMA

VIVÊNCIA: CRISMA – SACRAMENTO DA RESPONSABILIDADE E DO VIGOR

TEXTO BÍBLICO: Lucas 4, 16-21

Jesus, tu és a luz dos olhos meus. Jesus brilha esta luz, nos passos meus seguindo os teus

Oh luz do Senhor, que vem sobre a terra, inunda meu ser, permanece em nós
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Venham, ó nações, ao Senhor cantar!
Ao Deus do Universo venham festejar!
Seu amor por nós firme para sempre!
Sua fidelidade dura eternamente!

Cantemos irmãos com muita alegria,
A luz do Santo Espírito brilhou neste dia!
Foi o amor de Deus em nós derramado,
qual Mãe consoladora foi a nos doado.
Tua luz, Senhor, clara como o dia
é chama que incendeia e traz alegria.
Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito.
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito.


Aleluia, é o nosso canto, Jesus Cristo vai falar, e o Espírito, que é Santo, é quem vai nos explicar. Santo e Santificador, iluminai nossa mente e o fogo do nosso amor, enche o coração da gente, enche o coração da gente!

Espírito de Deus toma conta de mim, toma conta de mim. Espírito de Deus. Espírito de Deus, toma conta de mim! Espírito de Deus toma conta de nós, toma conta de nós. Espírito de Deus. Espírito de Deus, toma conta de nós!

Vem Espírito Santo vem, vem iluminar!

TEXTO DO RITO DA CRISMA

IMPOSIÇÃO DAS MÃOS
BISPO: Caros irmãos e irmãs, roguemos a Deus Pai Todo-Poderoso, que derrame o Espírito Santo sobre estes teus filhos e filhas adotivas, já renascidos no Batismo para a vida eterna, a fim de confirmá-los pela riqueza dos seus dons e configurá-los pela sua unção ao Cristo, Filho de Deus.(Todos rezam em silêncio)

BISPO: Deus Todo-Poderoso, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, pela água e pelo Espírito, fizestes renascer estes vossos servos e servas, libertando-os do pecado, enviai-lhes o Espírito Santo Paráclito; daí-lhes Senhor, o Espírito de Sabedoria e inteligência, o Espírito de conselho e de fortaleza, o Espírito de ciência e de piedade e enchei-os do Espírito do vosso temor. Por Cristo nosso Senhor...

UNÇÃO DO CRISMA
BISPO: (NOME), RECEBE, POR ESTE SINAL, O ESPÍRITO SANTO, DOM DE DEUS!
CRISMANDO: Amém!
BISPO: A PAZ ESTEJA CONTIGO!
CRISMANDO: Contigo Também!

GESTO CONCRETO: Configurar-se a Jesus: anunciar a Boa Nova aos pobres, proclamar a libertação aos presos, recuperar a visão aos cegos e dar liberdade aos oprimidos, proclamar o ano da graça do Senhor!
